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ORAR COM O REDENTOR 
 
 

A virtude da oração 

 
1- SAUDAÇÃO / ACOLHIDA 

D.: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.  

T.: Amém. 

D.: A graça e paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.   

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  

2- CANTO INICIAL 

Poucos os operários. Poucos trabalhadores, e a fome do povo aumenta mais e mais. És o 

Senhor da messe, ouve esta nossa prece. Põe sangue novo nas veias da tua Igreja. 

 

Falta pão porque falta trigo. Falta trigo porque não semeiam. E faltam semeadores porque 

ninguém foi lá fora chamar. 

 

Falta fé porque não se ouve. Não se ouve porque não se fala. E falta esse jeito novo de levar 

luz e de profetizar. 

 
  3- A VIRTUDE DA ORAÇÃO 

 
Dir.: Muito sabemos de oração. Mas partimos do fundamento teológico, de que – “a essência 

da oração cristã é entrar em diálogo com Deus Trindade Santíssima, pela mediação de 

Cristo. A oração do cristão é a oração de um homem que foi elevado à ordem sobrenatural e 

introduzido na família de Deus: filho do Pai em Cristo Jesus (Gl 4, 5) (Laudazi, 2012, p. 

1812). 

T.: “Transformado em Cristo, o cristão contempla o Pai com o olhar de Cristo, 

ama-o com o coração de Cristo, e o invoca com a oração de Cristo. 

 
Leitor 1: A oração, desde o primeiro e incerto balbuciar até a elevação mística mais sublime, 

é, segundo o ensinamento de São Paulo, uma participação na oração que Cristo eleva ao Pai 

no Espírito Santo: a alma, sob a moção do Espírito de Cristo, torna-se capaz de dirigir a 

Deus com a mesma palavra com que Jesus: Abba – Pai. 

T.: “O vosso Pai sabe o que precisais, antes mesmo que lhe peçais!” (Mt 6, 8). 

 

Leitor 2: A oração é um colóquio com Deus a partir das profundezas do nosso ser e das 

profundezas da nossa missão de vida terrestre. A oração e a meditação tornam transparente 

o nosso ser humano e o nosso trabalho terreno, nos mostram os valores cristãos” (Rahner, 

1960, p. 72). 

T.: “A oração deve nos ajudar a nos doar aos seres humanos” (Ibid.). 

 

 

 

  
SECRETARIADO VOCACIONAL 

REDENTORISTA 



 

 

 

   
4- PALAVRA DE DEUS – Mt 6, 5 - 8 
 
Aclamação a Palavra de Deus (a escolha) 

 
Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus: 

 

“Quando rezais, não façais como os hipócritas que gostam de rezar em pé nas sinagogas e 

nos cantos das praças, para serem vistos pelos outros. Na verdade, vos digo: eles já 

receberam o que deviam receber. Tu, ao contrário, quando fores rezar, entra em teu quarto, 

fecha a porta e reza a teu Pai em segredo, e teu Pai, que conhece todo segredo, te dará a 

recompensa. Em vossas orações, não useis muitas palavras, como fazem os pagãos, 

pensando que Deus os atende devido às orações longas. Não os imiteis, porque vosso Pai 

sabe o que precisais, antes mesmo que lhe peçais”. 

Palavra da Salvação; 

Glória a vós, Senhor. 

 
(Tempo de silêncio - orar é um modo de dialogar com Deus na intimidade, discrição e 

confiança filial). 

 
  5- PALAVRA DA IGREJA 

 
Leitor 1: A oração e a contemplação são o lugar de acolhida da Palavra de Deus e, ao mesmo 

tempo, brotam da escuta da Palavra. Sem uma vida interior de amor que atraia a si o Verbo, 

o Pai e o Espírito (cf. Jo 14, 23), não pode haver um olhar de fé e, por conseguinte, a própria 

vida vai perdendo gradativamente o sentido; o rosto dos irmãos faz-se opaco, tornando-se 

impossível descobrir neles o rosto de Cristo; os acontecimentos da história permanecem 

ambíguos, quando não desprovidos de esperança, e a missão apostólica e caritativa decai 

em atividade dispersiva (Partir de Cristo, n. 25). 

T.: “Uma autêntica vida espiritual requer que todos, ainda que nas diversas 

vocações, dediquem regularmente, todos os dias, momentos apropriados para 

aprofundar-se no colóquio silencioso com Aquele por quem sabe ser amados, 

a fim de compartilhar com Ele a própria vida e receber luz para continuar o 

caminho cotidiano” (Ibid.). 

 

6- PALAVRA REDENTORISTA 

 
Leitor 2: “Os congregados sem cessar apliquem a si próprios a advertência de Cristo 

Redentor - ‘é preciso orar sempre sem jamais esmorecer’ (Lc 18, 1), como faziam os 

discípulos da primitiva comunidade eclesial, que ‘perseveravam na doutrina dos apóstolos, 

na comunhão, na fração do pão e na oração’ (At 2, 42) ‘perseverando unânimes na oração 

com Maria a mãe de Jesus’ (At 1, 14)” (Const. CSSR, n. 26). 

T.: “Assim procurarão viver em si mesmo, com todas as forças, o espírito da 

oração de Santo Afonso” (Ibid.). 
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Leitor 3: “A Palavra de Deus é sustento e vigor da Igreja e para seus filhos força da fé, 

alimento da alma, fonte pura e perene da vida espiritual. Por isso, como ministros da 

revelação do Mistério de Cristo, entre os congregados assíduo contato com essa palavra viva 

e vivificante e assimilem-na pela frequente leitura divina e pelas celebrações comunitárias” 

(Const. CSSR, n. 27). 

T.: “Sem oração, segundo a providência ordinária de Deus, serão inúteis todas 

a meditações, todos os propósitos e todas as promessas. Se não rezarmos, 

seremos infiéis a todas as luzes recebidas e a todas as nossas promessas” 

(Grande meio de oração, cap. 3). 

 
7-  PRECES DA COMUNIDADE 

 
Dir.: Elevemos ao nosso Deus os nossos pedidos. Após cada invocação, responderemos:  

T.: Senhor, Deus e Pai, escutai nossa prece. 

 

- Para que aprendemos de Jesus a buscar continuamente tempos de oração, para nos aproximar 

do Pai. Rezemos; 

- Para que em nossas comunidades, sejam as principais promotoras de momentos orantes, assim 

como nos unimos para o apostolado. Rezemos; 

- Para que nossa província, seja promotora de uma cultura vocacional, a partir de uma vivência 

orante. Rezemos; 

- Preces Espontâneas; 

(Pai Nosso) 

 

  8- ORAÇÃO VOCACIONAL PAPA PAULO VI 

 
Dir.: Finalizando nosso Momento Orante, rezemos; 

Jesus, Mestre Divino, que chamastes os Apóstolos a vos seguirem, continuai a passar pelas 

nossas famílias, pelas nossas escolas e continuai a repetir o convite a muitos de nossos 

jovens. Dai coragem às pessoas convidadas. Dai força para que vos sejam fiéis como 

apóstolos leigos, como diáconos, padres e bispos, como religiosos e religiosas, como 

missionários e missionárias, para o bem do povo de Deus e de toda a humanidade. Amém. 

  Dir.: Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo.  

  T.: Para sempre seja louvado! 

 

 
9- CANTO FINAL 

 

Ensina o teu povo a rezar, Maria, mãe de Jesus. Que um dia o teu povo desperta 

e na certa vai ver a luz. Que um dia o teu povo se anima e caminha com teu 

Jesus. 

 

Maria de Jesus Cristo, Maria de Deus, Maria mulher. Ensina teu povo o teu jeito de ser o 

que Deus quiser Ensina teu povo o teu jeito de ser o que Deus quiser. 
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